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INTRODUÇÃO:
O presente trabalho buscou analisar o contato e a interação dos profissionais que cuidam de bebês que estão na CTI
pediátrica, onde os primeiros registros do contato com o outro estão sendo transcritos longe de seus pais.

METODOLOGIA:
Participaram do estudo três técnicas em enfermagem, uma enfermeira, uma médica pediatra e seis bebês. Para investigar
as condições de saúde e as necessidades dos bebês foram feitas entrevistas não-estruturadas com as técnicas em
enfermagem, concomitante com a observação, ao longo de uma manhã, que visou observar as cuidadoras de bebês
prematuros em situação de risco de vida, analisado o contato físico e verbal da cuidadora com o bebê.

RESULTADOS E DISCUSSÕES:
Com isso, pode-se perceber que as profissionais envolvidas na atividade dos cuidados primários se dirigiam somente para
o autoconservativo, talvez por ser esta a prática passada em suas formações, não dando maior ênfase ao olhar, contato e
fala como algo a mais, algo que é tão importante para o bebê recém-nascido, principalmente por não estar sobre o olhar de
seus pais. Houve um rompimento do contato materno de amor e afeto gerado ainda na gestação. Esses bebês não tiveram
contato com o corpo de outra pessoa, aquela que pensavam ser sua continuação, e principalmente não tiveram a ligação
com o seio materno ao nascerem, ações estas que ficaram registradas em seus aparelhos psíquicos.

CONCLUSÃO:
A partir disso, percebe-se uma carência na formação dos profissionais que exercem essa função, de modo que deveriam
enfatizar a importância desse primeiro contato do bebê com o mundo externo. Os mesmos, não fazem isso por não serem
instruídos dessa enorme importância em suas formações.
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